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O historiador Georges Duby reflete o papel da figura feminina no decorrer da sua trilogia intitulada como Damas do século XII. No presente trabalho daremos enfoque a uma obra em especial, a terceira da sua trilogia: Eva e os padres. É ele o qual através de suas pesquisas tenta explicar o papel da mulher na sociedade francesa no século XII. No decorrer da produção historiográfica da figura feminina, vale ressaltar que alguns silenciamentos/omissões as acompanharam no transcorrer do tempo. O autor foi um dentre outros autores que se dedicaram a apresentar de maneira convincente a relação entre as mulheres e a igreja católica, a qual condenava a figura feminina. Sendo elas (mulheres) tidas como descendentes diretas de Eva e vistas como as causadoras dos pecados.


 Os homens que compunham a Igreja viam nas mulheres três vícios maiores: O primeiro é em relação a se opor as condições divinas, ou seja, a prática da feitiçaria (bonecos vodus, chás abortivos, feitiços para atrair o olhar dos homens, entre outros) ao uso de maquiagens a qual gerava uma imagem diferente da real, “Putas se fazem donzelas e as feias enrugadas, belas.” (DUBY, 2001, p.13). Em segundo lugar a agressividade, devido ao fato de ela ser um “objeto” de quem seu pai ou seu irmão mais velho entrega-a para algum homem, fazendo assim que praticassem adultério como ato de vingança. Por último, mas não menos importante, vem à luxúria, usam desse atributo para se expor a outros homens, devido ao fato de não ter sido ela quem escolheu seu marido.

Cabiam aos padres o dever de auxiliar às pecadoras a purgar-se, as quais eram submetidas à tortura, a confissão. Era necessário que a penitente reconhecesse suas falhas e se sentisse envergonha por ter praticado tal pecado. A igreja no século XII está em condição de reger até mesmo o íntimo das pessoas. Usa do papel do inferno para as pessoas se preocuparem dos pecados cometidos.

A igreja católica no século XII fazia a diferenciação dos sexos, o qual a figura masculina representa a superioridade, a razão, enquanto a feminina representa a inferioridade, o desejo. “[...] mulher, como o homem, é dotada de razão; no entanto, a parte animal, desejosa, predomina nela; ao passo que nele, o racional, portanto o espiritual prevalece.” (DUBY, 2001, p.48-49).

Algo notável no decorrer da leitura são as associações entre a mulher e o diabo, eram elas as difusoras do mal. No texto de Gêneses na Bíblia fica explicito a questão de que a serpente sugere a tentação, a mulher, como é fraca, prova o fruto proibido e faz com que Adão também prove o que resulta na expulsão de ambos do paraíso. No texto também apresenta de que a mulher ela foi posta ao lado do homem apenas para ser “reconhecida”, para assim se tornar dama, e para fazer sua função, ser fecundada, ser mãe.

Podemos perceber que o sexo naquele período era somente para procriação, não podia sentir prazer. Foi então que Eva foi punida por Deus, a mulher “Darás a luz na dor” (DUBY, 2001, p.59). Os filhos são frutos da dor do pecado cometido, ambos os sexos são punidos (masculino e o feminino), porém para o feminino a punição é dupla, e primeira e a dor carnal – dar a luz, e a segunda é estar submetida ao homem.

Duby no decorrer do livro relata que os casamentos serviam de defesa individual, pois as mulheres que temos por toda parte estão á procura de homens solteiros em busca de prazer. No século XII, o casamento era posto como sendo o sétimo sacramento, algo delicado, pois a união conjugal é também uma união carnal, pecaminosa. A justificativa do casamento é encontrada no Gênese, onde explica que o casamento foi instituído no Paraíso por Deus Pai, afirmam também que somente a procriação desculpa os prazeres da união sexual.

Segundo Santo Agostinho, a vida conjugal tem três aspectos positivos, em primeiro lugar a fé, pois ambos estão um a serviço do outro, ajudam-se mutuamente, em seguida a esperança da descendência, os quais devem ensinar um ao outro o mistério da fé e do conhecimento de Deus. Por ultimo o sinal a mulher e o esposo devem significar a união de Cristo e a Igreja, são proibidos de se separar.

Porém algumas dessas virgens rejeitavam o véu, pois é através do rejeitamento que permanecem sendo donas dos seus próprios corpos, e assim se entregam e se unem com Jesus Cristo, como mulheres puras aos olhos de alguns homens da Igreja são as únicas perfeitas, são beatas. 

Segundo Duby, existem duas espécies de amor, o corruptível e o que não é. O amor que é gerado pelo desejo da carne está sempre exposto a se arrebentar, pois é um amor de desejo, de prazer. O outro é o amor puro, procura o amor não pelo corpo e sim pelo coração. É desse amor que Deus não tem ciúme.

É necessário para o amor corruptível o castigo da carne, aquelas pecadoras perseguidas pelas tentações devem-se ajoelhar-se com frequência diante de um padre, para ser punida, para ser chicoteada, pois é o corpo que deve sofrer o mal do pecado. As viúvas também devem fazer isso, e praticando esse ato e se desfazendo dos seus bens materiais, colherão cerca de duas vezes mais frutos que para as mulheres as quais devem copular com o marido. 

A mulher encontra-se dividida, pois tem dois maridos, e cada um deles possui um direito sobre ela, é o marido carnal, e Deus o marido da alma, é necessário que ela agrada os dois. “Deus criou a alma e o corpo, que são ambos de seu direito. Mas por enquanto ele concedeu ao homem o direito sobre teu corpo” (DUBY, 2001, p.96). A mulher no decorrer das suas obrigações deve ser casta em relação aos dois maridos, e é forçada a ser fiel. A esposa deve dividir-se igualmente, ao mesmo tempo dar o corpo e a alma.

Deve-se lembrar de que a união carnal, essa é passageira, mesmo ela devendo obrigações, deveres. Porém o casamento com Deus é uma união duradoura, imortal. Então cabe a ela resguardar parte do seu corpo para desfruto de Deus, deve-se guardar um espaço sagrado em seu coração.

Cabia às esposas cuidar bem de seu Senhor, manter a casa organizada, educar as filhas. Já os maridos são os chefes das mulheres, incumbia-se a ele o poder de governa-la, corrigi-la se necessário, reprimi-la. Pois era através dela que vinha o mal. Elas eram  difíceis de assegurar, indóceis, briguentas, é por entre ela que incita o homem a gozar, são elas que oferecem o fruto proibido. É na natureza feminina que está todos os defeitos usa-se de bruxarias, feitiçarias, “são desavergonhadas, tagarelas, preguiçosas, duras de coração” (DUBY, 2001, p.106). As mulheres são consideradas as donas do poder da vida, e de tirar a vida, pois sabem praticar artifícios para executar o aborto ou para manter a vida.


Foi a partir do século XII que houveram muitas mudanças, a diferenciação de amor, as maneiras de amar mudaram das dos seus predecessores. O amor era como um desejo projetado para o alto, para Deus, e este era denominado caritas. Ou então para baixo, para as coisas terrestres, denominado de cupiditas. O amor era visto como uma pulsão egoísta. O bom amor era como se fosse um dom, que poucos praticavam, não é uma captura. 

Esse amor é o amor do bem, a preocupação que se tem com o próximo, o desejo de cuidar, de amar, de acariciar, é esse que nos proporciona sentimentos e momentos jamais sentidos outras vezes. É um amor gratuito que não deseja nada em troca, um amor puro. O amor é como um anzol, ele prende, fisga, agarra. A pessoa que é apanhada pelo amor é como quando uma doença ataca que você necessita de um remédio para tranquilizar. 

É por entre o amor e a amizade que se incita a generosidade, é uma fonte de todos os bens. É na medida de amor, de amar uma única pessoa, dificilmente se haverá adultério, por mais interessante que a outra pessoa seja, é assim a fonte do bem, a fonte natural. 

Porém deve-se levar em conta o tempo para a prática do amor, não se deve começar cedo, se os meninos entram na fase da puberdade com quatorze anos, os mesmos devem saber esperar mais quatro anos para se lançar no amor. Os jovens devem ter conhecimento de três estágios de um tratado, o primeiro é a declaração do que é o amor e de como alcança-lo, logo após devem saber como viver o amor, e por ultimo como se libertar dele.


É necessário se fazer a distinção entre o amor misturado e o amor fino, o qual o primeiro é um amor perturbado, imperfeito, enquanto o amor fino ele prevalece em qualidades, contempla os sentimentos do coração. 


Contudo, vale ressaltar que nem todos que faziam parte da igreja pensavam dessa maneira. Duby através das fontes que pesquisou e da elaboração das suas ideias definir o que se sabe sobre as mulheres do século XII, sem saber do formato do rosto, do corpo, de seus gestos, da maneira de rir, falar, pensar, foi em busca de aspectos da conduta feminina, porém todos esses dados foram obtidos através de escritos e de atributos masculinos, muitas vezes machistas. Então salienta-se que conhecesse mais o que os homens contemporâneos pensam sobre a figura feminina do que ela própria. Então se criou a imagem de que o masculino é superior que o feminino, que são superiores naturais.
Contudo, apresentando que a situação da mulher rejeitada não tem nada de novidade, Duby apresenta a negação da mulher através do que encontra na Bíblia no livro de Gênesis. As mulheres vistas como ardentes, perigosas, pervertidas, elas quem incitam ao pecado da carne, e que a única qualidade era gerar o feto. 

Em termos gerais, podemos afirmar que além do que foi apresentado na visão religiosa, ou seja, a figura feminina sendo submetida, castigada, as particularidades e características associada as damas do século XII, devemos ter um determinado cuidado  com a veracidade das fontes. Por mais que o autor usou de comentários decorrentes de seus estudos e tentou ser o mais fiel possível, a fiabilidade fica um pouco comprometida, devido o fato de apresentar somente uma face dessa história.
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